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Há poesia morrendo por asfixia sob ca-
madas de clichês. Outras têm palavras 
agonizando por falta de arejamento. 
Há poemas febris, acamados em luga-
res comuns, sofrendo de abafamentos, 
uma espécie de asma lírica que dificul-
ta a respiração e os deixa sem ânimo, 
sem alegria, sem vigor, tremendo de 
pavor. Existem poemas tristes vagando 
por aí, vivendo isolados, sentindo-se 
abandonados por falta de leitores que 
lhes sorri. Outros, em verdadeira ago-
nia tentam, sozinhos, resistir.

Sou voluntária nessa missão de sal-
vamento. Quero recuperar-lhes a co-

ragem e a autoestima, mas devido ao 
tempo de inanição, provocado pelo 
alto grau de anemia e desatenção, pou-
cos reagem.

Um famoso poeta, ao examiná-los, 
indicou generosas doses de brisa me-
tafórica para um completo arejamen-
to das estruturas temerárias. Uma 
espécie de sopro de vida na base das 
construções. Um tipo de argamassa li-
terária, para provocar na acostumada 
poesia transformações radicais. Mas 
a brisa há de ser virgem, viçosa, reno-
vadora, podendo até ser híbrida, mas 
não limitadora.

Estou à procura desse remédio eficaz 
para a cura.  

“Compra-se uma brisa.”
Não importa de onde venha. Pode 

vir com sotaque, mas que traga na ba-
gagem, metáforas para a cura dessa 
doença.

Eis, então, o anúncio que escrevi:
“Compra-se uma brisa com arranjo 

de bem-te-vi.”

Samuel X. Medeiros

A dona de casa, que costumeiramente se le-
vantava mais cedo, espiou a disposição do 
tempo lá fora, e não gostou nada do que viu: 
negras e densas nuvens amontoavam-se 
no céu, e um vento balançava as árvores do 
quintal de maneira assustadora. Esperava-se 
muita água entornando-se sobre a cidade; as-
sim, tomou as costumeiras providências: reti-
rou algumas cadeiras e objetos que estavam 
na varanda, roupas do varal, cerrou as janelas 
da cozinha; observou que embora já estives-
se em hora de sol alto, pelo contrário, o céu 
foi ficando escuro, e anoitecia novamente. 
Olhou para o horizonte onde alcançava a vis-
ta de sua casa bem localizada em relação às 
demais, viu uma vermelhidão a leste; não era 
do sol, teve certeza, parecia mais um incêndio 
que se alastrava da terra ao céu.

Ficou pasmada com aquilo. Parecia-lhe 
ver naquela coloração vermelha, formatos de 
pessoas e animais como esses que imagina-
mos nas nuvens nos dias claros. Só que eram 
imagens diferentes das simplesmente ima-
ginadas em dias comuns, eram formatos de 
pessoas pequenas e malformadas. 

Tentou ligar a luz, não havia energia. 
Movia-se feito sonâmbula na casa silenciosa; 

foi à porta do jardim, não havia barulho nem 
pessoas algumas na rua; sentiu-se perdida e 
solitária numa sensação de abandono nunca 
antes experimentado. Olhou o céu deste lado 
e nele não havia nada de anormal além de 
completamente nublado.

Quando voltou à cozinha, aqueles raios 
de luz inundavam seu quintal e transpare-
ciam nos vidros das janelas com apavorantes 
tons rubros tendendo para o amarelo-ouro. 
Extasiou-se com o espetáculo; olhou suas 
mãos e elas estavam brilhando, havia qual-
quer coisa de sobrenatural acontecendo e ela 
não se dava conta, aliás, nem sequer se dava 
o trabalho de raciocinar porque coisas assim 
estavam acorrendo. Apoderou-se dela um 
torpor como se estivesse sonhando ou sob o 
efeito de drogas, sentiu-se vagamente feliz.

Retornou à sala, e agora um vento arrasa-
dor começou a balançar as árvores de sua rua, 
produzindo um barulho estonteante, um ru-
ído que não era simplesmente de vento nas 
folhas, era algo como música e palavras que, 
misturadas com um canto, parecia choro de 
bebê. Ficou naquele corre-corre entre a sala 
e a cozinha e em cada local notava manifesta-
ções diferentes do tempo. Enquanto na fren-
te percebia o vento frenético, atrás somente 
aqueles tons vermelhos que pareciam não 

mais estar no horizonte, mas ali mesmo no 
seu quintal, como um arco-íris de uma cor só.

Tentou chamar o marido e o filho, mas es-
tes não acordavam. Tomou o telefone e este, 
mudo; ao abrir a porta dos fundos, não pôde 
sair porque alguma coisa a impedia; imagens 
antigas se formavam em sua mente, viu-se 
garota ainda na fazenda quando, numa tem-
pestade, um raio matou de uma só vez trinta 
vacas na frente de casa; viu-se, também, via-
jando no mar como daquela primeira e única 
vez na lua de mel, quando enjoava facilmen-
te. Eram imagens confusas onde estavam a 
aflição e o desespero.

Era essa a sensação que tinha: um total 
enjoo. Parecia querer vomitar, mas o vômito 
não saia; procurava o vaso do banheiro e não 
o achava. De repente, olhou para cima e, nu-
ma letargia, viu seu marido e o menino olhan-
do-a fixamente na cama, dizendo-lhe que es-
tava agitada, gemendo, e fora difícil acordá-la.

Levantou-se saiu correndo em direção 
à cozinha; já amanhecera, uma leva garoa 
cobria o gramado do quintal e nem sinal da 
tempestade além de uma brisa que agitava 
levemente as folhas do pomar. Tudo esta-
va em seu lugar na casa que bem conhecia. 
Aquietou-se. Na segunda-feira comprovou-
se: estava grávida. 

Américo Calheiros

De uns tempos para cá, mais pro-
priamente nesses últimos vinte 
anos, na onda do pensamento posi-
tivo que pegou carona na propaga-
ção da neurolinguística, virou moda 
em tudo quanto é lugar, especial-
mente na mídia televisiva, baterem 
na tecla de que é preciso sonhar, 
porque quem sonha, tudo consegue. 
E é bem assim mesmo, de forma 
simplista, que a mensagem é apre-
goada. E ela tem sido tão exaustiva-
mente decantada, que até já torrou 
a paciência, ou seja, transbordou o 
balde. Muito gente boa, inclusive, 
deu testemunhos emocionados de 
que só conseguiu emprego mudou 
de vida ou ganhou na loteria esporti-
va, porque sonhou desde criancinha 
com isso que se concretizou. Ora, 
sonhar é preciso, afinal está dentro 
das faculdades humanas como um 
diferencial significativo dos animais 
irracionais. Sonhar no sentido de 
cultivar desejos, vislumbrar utopias, 
alimentar vontades, sem dúvidas, é 
um paradigma associado ao cres-
cimento. Mas, contrariando até o 
próprio sentido da palavra sonhar, 
ressalte-se que até para sonhar 
não se pode perder o contato com 
os pés sensoriais, porque o sonho 
é o norte, mas não se conquistam 
outros horizontes sem esforço, ou 
seja, atrás, ao lado ou junto de cada 
sonho, há muito trabalho, esforço, 
inteligência e muita energia para 
torná-lo realidade.

E o que incomoda bastante na 
concepção vazia que se espalha 
dentre as pessoas, atualmente, é 
que sonhar é um ato mágico que tu-
do possibilita, que tudo realiza. Essa 
mediocridade de pensamento bem 
tipifica o estofo de uma sociedade 
que, de tantas carências que tem, já 
perdeu o tino do real, de começo, a 
se enganar, achando que só o ato de 
pensar e de sonhar tudo resolve.

A difusão desse tipo de ideia, su-
bliminarmente, contém a propos-
ta de uma inércia social, política e 
cultural, porque preconiza que, ao 
se resolver tudo pelo ato de pensar 

apenas, não é mais necessário orga-
nizar-se, reivindicar, lutar, agir e ir à 
busca da meta, para que ideias e so-
nhos se realizem. Isso é um ato pro-
fundamente político que, no fundo, 
se alicerça no pensamento: deixe 
tudo como está, porque, sonhando 
e pensando positivamente, tudo 
se resolve. E a gente sabe que não 
é bem assim. Não se está negando 
aqui, em momento algum, o valor 
do sonho, no sentido tão acalentado 
pela humanidade, como uma an-
tevisão de projetos que modificam, 
e para melhor, a atual realidade, 
seja no plano individual ou coleti-
vo. Aliás, ceifar as possibilidades de 
alguém sonhar é o mesmo que am-
putar suas esperanças.

O sonho é uma fase que antece-
de importantes realizações, pois a 
mente é a prancheta onde tudo se 
arquiteta. Do projeto à construção, 
entretanto, há um caminho gran-
de a ser percorrido, há matéria que 
precisa ser manipulada, há estrutu-
ras que precisam ser levantadas, há 
trabalho (muito trabalho), há aca-
bamento, retoque, finalização. Há 
engenho e arte, como dizia o poeta.

O jogador Robinho, uma 
das grandes estrelas de seleção 
Brasileira, em recente entrevista, 
foi inquirido se ainda tinha muitos 
sonhos, ao que ele respondeu que 
sim, pois, afinal, sonhar não cus-
ta nada. Robinho, um exemplo de 
vencedor, “ralou” muito até chegar 
aonde está e, nesse caso específico, 
seus sonhos para se concretizarem, 
custaram muito caro. Está certo que 
sonhar não custa de fato e, por ou-
tro lado, custa muitíssimo. Depende 
do ângulo em que a questão está 
sendo colocada.

Nos poetas a humanidade sonha, 
disse o poeta e dramaturgo alemão 
Friedrich Hebell, e, na verdade, é 
possível sonhar sempre, não apenas 
através dos poetas, não nos sonhos 
do faz de conta, não nos sonhos pí-
fios que não levam a nada. E sim 
nos sonhos centrados num fazer só-
lido que pavimentam naturalmen-
te a sua consecução. Afinal, sem 
SONHO não há futuro.

do preso, enforcado e esquartejado 
(21/04/1792) – um “cristo-herói”, mártir 
da Inconfidência, cujo objetivo princi-
pal era conquistar a Independência do 
Brasil.

Como os processos que culminaram 
com a Independência não foram prece-
didos por guerras que favorecessem a 
dispersão da autoridade e do poder, fora 
aí plantada a semente da nossa sagrada 
“unidade nacional”, que se traduz inclu-
sive pela não fragmentação do nosso ter-
ritório. Tal condição exigiu, no entanto, 
esforços de centralização político-admi-
nistrativa e repressão aos movimentos 
separatistas ou antimonarquistas. Vale 
lembrar que, neste aspecto, fomos mais 

felizes que as outras colônias da América 
Latina, cujas independências, sangradas 
em lutas internas, iam pulverizando os 
seus territórios entre os inúmeros caudi-
lhos locais, sediados em terras próprias.

De positivo, ainda, reportemo-nos ao 
espírito de aventura e intrépida coragem 
de muitos brasileiros que, com a des-
compressão do jugo português, e mesmo 
contrariando tratados divisórios interna-
cionais, atiraram-se à conquista de no-
vas terras, alargando em muito as nossas 
fronteiras, preservando-se, porém, a cen-
tralização da soberania nacional. Saiba o 
leitor que estou me referindo, em especial, 
aos Bandeirantes e, de maneira particular, 
aos anônimos heróis desbravadores dos 
nossos sertões e semeadores de povoa-
ções, como o foi o nosso destemido José 
Antônio Pereira – fundador de Campo 
Grande.

Pois bem, a independência está pro-
clamada, o país cresceu territorial, insti-
tucional e economicamente, a unidade 
político-administrativa está preservada... 
Contudo, podemos gritar aos quatro 
ventos que somos cidadãos realmente li-
vres? Temos, por acaso, liberdade de tra-
fegar tranquilamente pelas nossas ruas? 
Podemos estabelecer, sem pedir licença 
aos ianques e outras comunidades inter-
nacionais, um “salário mínimo” decente 
e digno?... Somos, enfim, desatrelados ao 
imperialismo econômico, e até político, 
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Suplemento Cultural
CLAMORES PELA LIBERDADE – 
GRITO DA INDEPENDÊNCIA

VOO DE POLENS

Que se fecundem corações e mentes
e fortemente pulsem horizontes
em novas fontes grávidas de voos
buscando os ventos ou os flamboyants...

Em tons vibrantes, ritos plasmam céus,
descobrem véus e polinizam flamas:
são anagramas dos meus ideais
e os madrigais que flertam minha voz...

De fora em foz, os meus diversos portos
vislumbram hortos, saem das vindimas 
em férteis ímãs de sublimações...

Que as florações insones sejam cantos
e que estes tantos versos resolutos
concebam frutos doces como o sonho!

Rubenio Marcelo

Que independência 
é essa em que os 
cidadãos são escravos 
de um esquema de 
governo em que 
grassa o desmando, 
a incompetência, 
o protecionismo 
interesseiro, o descaso 
para com os menos 
favorecidos?...”

Geraldo Ramon Pereira 
– Acadêmico, escritor, professor 
universitário

Independência significa liberdade, ou 
seja, “situação de uma coletividade dota-
da, no território onde vive, de órgãos não 
subordinados aos órgãos de outra coleti-
vidade” (Grande Enciclopédia Larousse 
Cultural)). Juridicamente, a independên-
cia política exprime-se pela soberania in-
terna e internacional do Estado. Em outras 
palavras, ser independente significa, para 
um país, não se submeter a outras autori-
dades e governar-se pelas próprias leis.

Adaptemos agora os conceitos de in-
dependência ou liberdade para o caso 
do Brasil. De fato, tivemos nossa in-
dependência político-administrativa 
proclamada historicamente no dia 7 de 
setembro de 1822, mediante o célebre 
GRITO DO IPIRANGA, bradado por D. 
Pedro I, cujo ato desligou-nos oficial-
mente do Império Colonial Português, 
sendo constituída, então, uma monar-
quia institucional. Os primórdios da 
Independência amargaram seu marco 
maior na Inconfidência Mineira – mo-
vimento deflagrado contra o abuso na 
cobrança de impostos (como até hoje 
ainda ocorre em nosso país!), organi-
zado por cidadãos inconformados, li-
derados por Tiradentes, que assumiu 
sozinho a responsabilidade, acaban-

Sonhar não custa nada Tempestade

POESIACompra-se uma  
brisa com arranjo  
de bem-te-vi

(Brados que ainda ecoam, reclamando pela  
real independência dos brasileiros)

imposto pelos chamados países do pri-
meiro mundo?... 

O grau de independência de uma na-
ção manifesta-se pela liberdade individu-
al e coletiva de sua gente. Por exemplo, a 
liberdade de ir e vir: para nós ela só existe, 
de fato, nos termos da Constituição, pois, 
via de regra, os precários meios de trans-
porte do brasileiro comum, associados à 
insegurança pessoal que o cerca, trans-
formam sua vida em pavoroso caos, que 
o aprisiona nos próprios movimentos. 
Outro exemplo: a liberdade instintiva de 
preservação do indivíduo, que se carac-
teriza, antes de mais nada, pela ingestão 
adequada de alimentos. Significativa 
parcela da nossa população, entretanto, 
sobrevive ainda sob o jugo da fome; não 
possui a proteção de um teto, nem como 
se proteger do calor ou do frio; tampou-
co tem pronta assistência médica, nem 
condições mínimas de higiene; não tem, 
enfim, liberdade de viver como pessoa 
humana, o que seria apenas cumprir 
uma lei psicobiológica da espécie, divina 
e universal. 

Que independência é essa em que os 
cidadãos são escravos de um esquema 
de governo em que grassa o desmando, a 
incompetência, o protecionismo interes-
seiro, o descaso para com os menos favo-
recidos?... Onde está a liberdade pessoal 
(célula mater da independência coletiva), 
se cada um de nós vive prisioneiro do me-
do, da insegurança, a sangrar nas garras 
de autoridades corruptas – “cachoeiras” 
de ladroagens “mensalônicas”, “petro-
lônicas”, etc. – em esquemas que visam 
tão somente saquear o erário público e, 
indiretamente, o já empobrecido bolso do 
sugado povo?

Meus nobres conterrâneos, já investi-
dos de autoridade e do poder ou candi-
datos a eles... Ouçam! Não basta o heroís-
mo de Tiradentes, o Grito de Dom Pedro 
I!... É preciso que, em nossas funções, 
sejamos sempre honestos, imparciais, 

Joaquim José da Silva Xavier 
– “Herói/mártir em busca da 
liberdade nacional”

conscientes, que cumpramos, enfim, 
com nossas obrigações e deveres cí-
vicos de bom patriota; que nos envol-
vamos com nossa bandeira, que nos 
preocupemos, de fato, com os menos 
favorecidos... Sigam os exemplos dos 
que assim se comportam! Em vez de 
ao bolso de amigos ou a bancos es-
trangeiros, que nosso dinheiro seja 
destinado ao bem-estar dos nossos 
irmãos, que são de carne e osso como 
nós e que também merecem ver suas 
famílias felizes, equilibradas no tripé 
saúde-educação-moradia.

Somente assim, com honestidade, 
melhor distribuição de rendas, direi-
tos e deveres, haveremos de conseguir 
o tão sonhado bem-estar da nossa 
gente, que gozará da plena liberdade 
de viver e amar... Somente assim po-
deremos nos considerar, de fato, uma 
enorme nação independente, com um 
povo deveras livre e feliz. 

“Independência ou Morte!”... 
Preferimos a Independência!


